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História das palavras 

 

As mulheres e os homens estavam espalhados pela terra. Uns estavam maravilhados, outros tinham-se cansado. 

Os que estavam maravilhados abriam a boca, os que estavam cansados também abriam a boca. Ambos abriam a boca. 

Houve um homem sozinho que se pôs a espreitar esta diferença - havia pessoas maravilhadas e outras que estavam 

cansadas. 

Depois ainda espreitou melhor. Todas as pessoas estavam maravilhadas, depois não sabiam aguentar-se maravilhadas e 

ficavam cansadas. 

As pessoas estavam  tristes ou alegres conforme a luz para cada um  -  mais luz, alegres - menos luz, tristes. 

O homem sozinho ficou a pensar nesta diferença. Para não esquecer fez uns sinais numa pedra. 

Este homem sozinho era da minha raça - era um Egípcio! 

Os sinais que ele gravou na pedra para medir a luz por dentro das pessoas, chamaram-se  hieróglifos. 

Mais tarde veio outro homem sozinho que tornou estes sinais ainda mais fáceis. Fez vinte e dois sinais que bastavam para 

todas as combinações que há ao Sol. 

Este homem sozinho era da minha raça - era um Fenício. 

Cada um dos vinte e dois sinais era uma letra. Cada combinação de letras uma palavra. 

Todos os dias faz anos que foram inventadas as palavras. 

É preciso festejar todos os dias o centenário das palavras. 

  
Almada Negreiros, A história das palavras, poesia; © SPA 2014 

 

 

 

 

 

E para festejar as palavras nada melhor que a Semana da Leitura comemorada em todas as escolas do agrupamento e 

que culminou com a tradicional (Sobre)Mesa de leituras, que este ano celebrou a 11.ª edição. 

Alunos, professores, pais e funcionários juntaram-se para em conjunto partilhar o gosto pela leitura e pela poesia, onde 

palavras de amor, de esperança, palavras que evocam lembranças e que despertam emoções estiveram presentes. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

  

PARTILHACOLABORAÇÃOARTICULAÇÃOPARTICIPAÇÃORELACIONAMENTOS 

 

 

 LIVROS 
 

  

Classe 8 
 
- O meu avô consegue voar,  Pedro Seromenho & Paulo Galindro 
- Sem rede, Margarida Fonseca Santos 
- A água e a águia, Mia Couto 
- Aquilo que os olhos veem ou o Adasmator, Manuel António Pina 
- A magia das Estrelas, Tom Bullough 
  

 

 
 
 
 

 

 

 
O Quarto  

Filme de Lenny Abrahamson  

baseado no livro O quarto de Jack de  Emma Donoghue (recomendado para o 8.º ano pelo PNL) 

 

Original, poderoso e soberbo, Jack é inesquecível: a coragem e o imenso amor numa história perturbante 

contada pela voz da inocência. 

Para Jack, de cinco anos, o quarto é o mundo todo. É onde ele e a Mamã comem, dormem, brincam e 

aprendem. Embora Jack não saiba, o sítio onde ele se sente completamente seguro e protegido, aquele 

quarto é também a prisão onde a mãe tem sido mantida contra a sua vontade. Contada na divertida e 

comovente voz de Jack, esta é uma história de um amor imenso que sobrevive a circunstâncias 

aterradoras, e da ligação umbilical que une mãe e filho. 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

LER+ as novidades por sugestão da Biblioteca 
 

PARA os MAIS PEQUENOS: 

 
Hilda e as pessoas escondidas, de Luke Pearson e Stephen Davies  
 

 

 

 

 

 

 

https://www.fnac.pt/ia508666/Lenny-Abrahamson


 

 

  

 
 

 

Olá, Universo,  de Erin Entrada Kelly  
 

 

 
 

PARA os MAIS CRESCIDOS: 
 

Depois,  de Morris Gleitzman 

 

 

 

A magia das estrelas, de Tom Bullough 

 

 

O autor parte da vida de Konstantin Tsiolkovsky, o pai da ciência espacial russa, para 

nos dar a conhecer o ambiente de um país no final do século XIX. Das florestas 

infestadas de lobos, aos bordéis de Moscovo, dos confins da vida na aldeia, às 

maravilhas da Era do Vapor, de uma terrível tragédia à maravilhosa descoberta de um 

grande amor, A Magia das Estrelas, o romance brilhante e inspirador de Tom Bullough é 

um livro que cativará todos os que o lerem. 

 

 

 

 

“Apresentamos-te a Hilda: exploradora, aventureira, ávida colecionadora de cadernos de 

desenho e amiga de todas as criaturas do vale! Bem... de quase todas... 

Acompanha a nossa querida heroína no seu primeiro encontro com um troll, nas 

negociações pela paz com elfos muito picuinhas e ajuda-a a desvendar o mistério do 

gigante que só aparece à meia-noite. O dia a dia de Hilda é repleto de criaturas 

fantásticas e aventuras excitantes... mas o que irá ela fazer quando for obrigada a 

mudar-se para Trolberg, longe da sua querida floresta encantada?” 

 

“Virgil Salinas é tímido e ninguém consegue perceber bem o que lhe passa pela cabeça. 

Valencia Somerset é inteligente e muito, muito teimosa. Kaori Tanaka é uma vidente 

que consegue ler as estrelas. Chet Bullens, o Touro, é o maior bully do bairro.  

Não são amigos, nem andam todos na mesma escola. Mas quando Chet prega uma 

partida surpreendente e de mau gosto a Virgil e a Gulliver, o porquinho-da-índia do 

rapaz, a vida destas quatro pessoas colide e entrecruza-se de formas surpreendentes e 

inesperadas. Será tudo coincidência? Ou há certas coisas destinadas a acontecer?” 

 

“Estamos em 1945 e Felix, um rapaz judeu de 13 anos, vive há dois anos escondido na 

quinta do seu amigo Gabriek. Até ao dia em que esta é incendiada. Fogem então para a 

floresta e juntam-se aos resistentes, um grupo armado que luta contra os nazis. 

É ali que Felix conhece Yuli, uma jovem determinada e corajosa, com quem faz 

amizade, e torna-se assistente do doutor Zajak, um cirurgião experiente. 

De repente, por todo o lado surgem sinais de que a guerra terminou. Volta a ser tempo 

de partir. Os acontecimentos precipitam-se e os reencontros sucedem-se. Felix vai ter 

de optar entre vingar os mortos que amou ou ajudar os vivos que vai conhecendo. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

  

FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

-  A didática da sintaxe pelo Dr. António Vilas Boas 

- Nearpod: criação de conteúdos digitais e interativos pela Dra. Vanessa Mendes 

 

TRABALHO DE PESQUISA ORIENTADA 

com recurso ao Genially com os  alunos do 4.º ano de Merelim S. Pedro 

 

APOIO NO PROJETO 

Conta-nos uma história com os alunos do 4º ano de Merelim S. Paio 

 

OFICINAS DE ESCRITA 

para alunos do 6.º B e C 

 

APOIO NAS OLIMPÍADAS 

da Leitura - 3.º e 4.º ano 

 

ESCRITA CRIATIVA 

pela Dra. Estefânia Surreira para os alunos do 3.º e 4.º ano de Merelim S. Paio e do 2.º e 3.º de Merelim S. Pedro 

 

BARRIGADAS DE HISTÓRIAS 

pela Dra. Andréa Duarte para os alunos do Pré-escolar 

 

LI E GOSTEI 

BE de S. Paio e BE de S. Pedro 

 

ONDAS E ONDNHAS DE LEITURA 

promovido pela RBEB, com a participação dos alunos do pré-escolar.de Merelim S. Pedro e do 4.º ano de Merelim S. Paio 

 

CAMPANHA ELEITORAL  

Miúdos a Votos, com a participação das turmas do 6.º B e D  

 

APRESENTAÇÃO DE LIVROS 

 “Um Chá não toma Xá” para o 1.º ciclo e “Camilo, um camelo na selva” para as crianças do Pré- escolar 

 

ATIVIDADE DE ARTICULAÇÃO 

com a disciplina de História para alunos 9.º ano 

 

SEMANA DA LEITURA 

Leituras em família; piquenique de leituras; mesas de leitura; estafeta de leituras; (Sobre)Mesa de leituras entre outras 

atividades dinamizadas pelas escolas. 

 

 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS 

 aLer+ 

Viajar nas histórias  - Sessões de animação da leitura  pela equipa da BE de S. Pedro: Os três porquinhos; 

O palhaço tristoleto 

Histórias com Ciência - Pré-escolar e 1.º ano  

Leitura em vai e vem - Pré-escolar  

+ leitura + cidadania - Projeto de leitura no 6.º ano 

Ideias de mérito - Construir s@beres na Biblioteca Escolar - 5.º ano 

 

 

 

 



 

 

  

 
O Nabo Gigante, António Torrado 

 

 

 

  

Alunos, docentes e funcionários com + EMPRÉSTIMOS DOMICILIÁRIOS 

 

BE - MERELIM S. PEDRO – 1º Ciclo 

Diana  Oliveira - 18 livros 

Cátia Araújo - 16 livros 

Inês Silva - 13 livros 

Tomás Coutinho – 13 livros 

Leonor Sousa – 6 livros 

 

BE - MERELIM S. PAIO – 1º Ciclo 

Beatriz Rodrigues da Silva – 5 livros 
Ariana Rego Alves – 5 livros 
Letícia Ferreira Fernandes – 5 livros 

 

 

 

 

BE - EB MOSTEIRO e CÁVADO  

Ana Rita Martins Ferreira, 6.º B - 15 livros 

Inês da Costa Maciel, 6.º C - 12 livros 

Beatriz dos Santos, 9.º A -  8 livros 

Marisa Quintas, 6.º D - 8 livros 

 

 

DOCENTES e NÃO DOCENTES 

Mª da Luz Azeredo - 10 livros 

Elvira Magalhães - 10 livros 

Mª da Luz Peixoto - 8 livros 

Mª Clara Ramos - 8 livros 

 

 

 
 

 

 
Missão Impossível, Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada 

 



 

 

 

 

  

 

 
História de uma gaivota e do gato que a ensinou 

a voar, Luis Sepulveda 

 

 
A Fada Oriana, Sophia de Mello Breyner 

 

 
A Menina do Mar, Sophia de Mello Breyner 

 

 
O Cavaleiro da Dinamarca, Sophia de Mello 

Breyner 

 

 
A Vida Vágica da Sementinha, Alves Redol 

 

 
O Segredo do Rio, Miguel Sousa Tavares 

 

 
A Floresta, Sophia de Mello Breyner 

 

 
Histórias da Terra e do Mar, Sophia de Mello 

Breyner 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Cidades de Papel, Jake 

Schreier 

 

 
Charlie e a fábrica de chocolate, Tim Burton 

 

 
A Vida de PI, Ang Lee 

 

 
A Invenção de Hugo Cabret, Martin Scorcese 

 

 

Concurso “UM LEITOR COM SUPER VISÃO” 
 

Rúben Ferreira - 7.º B - 64 pontos 

Rodrigo Loureiro - 6.º C - 44 pontos 

Marisa Quintas - 6.º D - 32 pontos 
 

 

 

Concurso “CLUBE do LIVRO do MÊS” 
 

Marisa Quintas, 6º D -  223 pontos 

Luana Meneses, 5.º A -  220 pontos 

Mara Martins, 5.º A -  220 pontos 

 

Concurso “ANTÓNIO VARIAÇÕES” promovido pela RBEB 
 

1º Prémio: Expressão Escrita – Ana Carolina Gonçalves - 9.º A  

1º Prémio (fase escolar): Ilustração/Composição – Mariana Portela - 8.º C  

Menção Honrosa (fase inter-escolas): Ilustração/Composição – Mariana Portela - 8.º C 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UM SONHO IGUAL AO MEU 

 

E lá estávamos nós, parecia ontem, a brincar em parques, quintais e em sonhos, seguros, felizes, tendo o 

maravilhoso poder de uma criança na palma da mão e completamente inconscientes do que se passava ao nosso 

redor, do sofrimento das outras crianças que não tinham este poder. 

Era setembro, primeiro dia de aulas, mal sabia eu que nesse dia que conheceria o meu melhor amigo, o 

meu grande parceiro. 

- Escutem bem, meninos, iremos acolher um novo aluno na turma, o seu nome é Afonso, tratem-no bem e 

façam-no sentir-se bem-vindo. 

Eu não era preconceituoso, longe disso, mas a verdade é que ele destoava dos parâmetros 

convencionais, ele parecia um quanto sujo, usava roupas velhas e cheirava a cigarro, parecia um vagabundo, mas 

decidi não julgá-lo por isso. 

No recreio, nem tinha passado um minuto e os «rebeldes mimados» já estavam a gozá-lo, diziam que a 

mãe dele era uma agarrada e que ele nem sequer sabia quem era o seu pai. Não demorei muito para ir em sua 

defesa, mas ele especificou que não precisava da minha ajuda nem da de ninguém. No início pensei que fosse 

arrogância, mas depressa percebi que ele era bastante orgulhoso, percebi isso quando ele bateu num dos 

«rebelde mimados», proeza que o deixou de castigo. 

Nós não podíamos aproximar-nos dos que estão de castigo, mas comecei a ouvir alguém cantar, e para 

mim era inconfundível, aquilo era uma música do meu ídolo, António Variações. Quando me aproximei, vi que era 

o aluno novo. Depressa, com um salto, disse-lhe: 

-Não acredito, também gostas do António Variações! 

-Claro, um dia eu hei de ser como ele, um astro da música portuguesa, e quando as pessoas ouvirem a 

minha música, de certeza que me vão apoiar. 

-Também é o meu sonho, podíamos ajudar-nos um ao outro a conseguir esse sonho. 

- Eu não preciso da ajuda de ninguém. 

-Então porque não fazemos como na música que estavas a cantar «Dar e Receber»? Sempre que eu der, 

ou fizer alguma coisa por ti, tu fazes por mim. 

- Está bem. 

Assim foi, mas com alguma batota, pois eu ajudava-o várias vezes sem que ele se apercebesse. 

Quando demos por isso, já estávamos no secundário, quase a realizar o nosso sonho, pois num concurso 

de jovens talentos, teríamos a possibilidade de gravar um disco. Foi com tristeza que descobrimos que, devido ao 

orçamento na editora, só havia uma vaga para um, e nós teríamos de lutar por ela. 

No dia seguinte recebi uma chamada a dizer que a vaga era minha, o Afonso tinha desistido. Claro que fui 

à escola saber porque ele fizera aquilo. 

- Por que razão desististe? 

- É o «receber» por todas as coisas que me deste em segredo todos estes anos. 

-Tu sabias…! 

- Claro, meu amigo, vai agarrar a oportunidade com que sempre sonhaste, quanto a mim, pode não ser já, 

mas eu alcançar-te-ei, isso é certo. 

Acabei por aceitar a oferta, mas quase todas as músicas que compus refletiam o tema «Dar e Receber», 

como forma de homenageá-lo. 

Expressão escrita - Ana Carolina Gonçalves - 9.º A  

 

 



 

 

                                                                                  Ilustração/Composição – Mariana Portela - 8.º C 
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